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ta generosidade nas frases gentis, mas auita tristeza

no olhar afogado em justa preocupação.
Voltando é intimidade, Nareisa disse, bondosa:
— Os casos de herança, em regra, são extremamens

te complicados. Com raras exceções, acarretem enormg

pêso a legudores e legatarios. Neste cúso, pordra, venia

não só isso, mas tambem a eutanásia. À ambição dg

dinheiro criou, emtoda a familia de Paulina, exquisiticea
e desavenças. Pais avarentos possuemfilhos esbanjados

res. Fui-o casa do nossa amiga, quando o irmão dela, q

Edelberto, médico de aparencia distinta, empregou ng)
progenitor, quaso moribundo, à chamada “morte suave"
Estorçámo-nos por evitar, mas tudo foi em vão. O pobre
rapaz desejava, de fato, apressar o desenlace, por ques-

tões de ordem financeira, e aí temos agora 4 imprevi
dencia e o resultado — o ódio e a molestia

E com expressivo gesto, Narcisa remutou:

— Deus criou sêres o cóus, mas nós costumamos
transtormar-nos em espiritos diabólicos, criando nossos
infernos individuais
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Eram vinte e uma horas. Ainda não haviamos des-

cansado, senão em momentos de palestra rápida, ne

Cemaria á solução de problemas espirituais. Aqui, um

qoente pedia alívio, ali, outro necessitava passes de re
confórto. Quando fomos atender a dois enfermos, no

Pavilhão 11, escutei gritaria próxima. Fiz instintivo mo-
vimento de aproximação, mas Narcisa deteve-mo aten-
ciosa:
“ Não prossiga — disso — localizam-se alí os dese-

quitibrados do sexo. O quadro seria extremamente dolo-
em para seus olhos. Guarde esse emoção para mais

tarde.
Nãoinsístf. Entretanto, fervilhavam-me no cérebro

mil interrogações. Abrira-se um mundo novo à minha

pesquisa intelectual. Era indispensavel recordar o con-
Sclho da progenitora de Lísias, à cada momento, para
não me desviar da obrigução justa.

Logo após, às vinte e uma horas, chegou alguem dos
fundos do parque enorme. Era um homemsinho de sem-
diante singular, evidenciando a condição de trabalhador
humilde. Narcisa recebeu-o com gentileza, perguntando:

— Que ha, Justino? qual 6 a sua mensagem?
O opererio, que integrava o corpo de sentinelas das

Camaras de Retificação, respondeu aflito:

h

  



 

aiii ci ii dd diaiad nasce

  
  

   

18 ANDRE LUIZ
NOSSO LAR

  

= Quo me que? — revidou Nareisa essutada
= Sim, senhora. j - municando-me o Sato. Vamos

E Então, o caso é muito grave. nó dê. PEES

inrioso, seguí enfermeira, através do campo enhun, icimo-nos os trés para o Jnesl indicado.

oo deita Sicrtea pequena, Lao é lado, VR Docaco, irado PA, CESSA
o arvoredo tranquilo do parque muito extenso, agitado! SiegudosécancaoOLiq resen-cheguda do

era carteideo Haviamos percorrido mais dum she! q diaoo!

etro, quando atingimos 4 grande cancela à que med odo mulher,

p
o
r

enquanto, não pode

refezira o trabalhador moses asia Prata osdo um dos mais fortes Vatmiroa

Doparou-se-nos,então, a miseravol figura da mulhep de tento visto até bojo. E' preciso entrego-la 4 tea

que imploravasocôrro do outro lado. Nada vi, senão d pria sorte

vulto da infeliz, coberta de undrajos, rosto horrendo 4 Senti-me escandalizado. Não seria faltar nos deve-

pernas emchaga viva; mas Nareiaa parecia divisar outros res cristãos, abandonar aquela. sofredora no azar do ear

detalhes, imperceptivois no meu olhar, dado o assombro Caho? Narcisa, que mo pareceu compartilhar da mesmo

que estampouna fisionomia, ordinariamente calm: a impressão, adiantou-se suplicante:

“eslhos de Deus — bradou a mendiga no avistar RE Mas, Irmão Paulo, não ha um meio de acolher-

nos — dai-me abrigo a alme cansada! Onde está O par mos essa miseravel criatura nas Camaras?

raiso dos cleitos, para quo eu possa fruir a paz desêy — Permitir cosa providência — esclareceu ele —

jada ?
sería traír minha função de vigilante

— Aquela voz lamuriosa sensibilizavemo € coração, E, indicando & mendiga que esperava a

Narcisa por sua ves, mostrava-o comovida, mas falo gritar impaciente,

em tom confidencial:
— Já notom,

— Não está vendo os pontos negros?
tos ra

= Não — responde. ay não está suficiente AE
— Sua ritual não está suficiant negativamente.

ee , pia vejo maio — respondeu o Vigilante Chefe.

E, depois de ligeira pausa, continuou:
unia O teiado recomendou:

— So estivesso em minhas mãos, abrírio imediata Narcisa Girou

6

olhar da inf reapondeu, após

mente à vossa porta; mas, quando sotrata do criaturas O ol

nestas condições, nada posso resolver por mim mesma,

Preciso recorrer ao Vigilante Chefe, em serviço.

“Assim dizendo, aproximou-se da infeliz e informou,
em tom fraterno:
— Faça o obsequio de esperar alguns minutos.

apressadamente 40 interior. Pela primeira!
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perientes. A situação dela é piór que a dos sulcidag
homicidas, que, por vezes, apresentam atenuantes dg
vulto,

Recordei, assombrado, os procossos da medicina,
que muitas. vezes enxergara, de perto, a necessidadedg
eliminação de nascituros porsalvar o orgsnismo mateg,
no, nas ocasiões perigosas; imãs, lendo-me o pensamento,
o Irmão Paulo acrescentou:

—Não falo aquí do provideneias legitimas, que
constituem aspectos das provações redentoras; refiro-me
ao crime de assass que começam a trajetoria ng
experiencia terrestre, com o direito sublimo da vida,

Demonstrando a sensibilidade das almas nobres,
Narcisa rogo

— IrmãoPaulo, tambem cu jé errei muito no pas.8
sudo. Atendamos 4 esta desventurada. Se me permito, À
eu lho dispensaroi cuidados especiais.

Reconheço, minha amiga — respondeu o diretor
da vigilencis, impressionando pela sinceridade — que
todos somos espiritos endividados; entretanto, temos &
nosso favor o reconhecimento das proprins fraquezas é
à boa vontade de resgatar nossos débitos; mas esta crig.
tura, por agora, nada deseja senão perturbar quem tra-

talha. Os que trazem os sentimentos calejados na hipo.
erisia emitem fórças destrutivas. Para que nos serve
aqui um serviço de vigilancia?

E, sorrindo expressivamente, exclamou:

 Busquemos à prova,
O Vigilanto Chefe aproximou-se, então, da pedinte

e perguntou:
— Que deseja a irmã, do nosso concurso fraterno?

 Socôrro! socórro! tocbrro!... — respondeu la
erimosa.

— Mas minha amiga — ponderou acertadamente —
é preciso sabermos aceitar o sofrimento rotificador. Por
que razão, tantas vezes cortou a vida a entezinhos frá-|
els, que iam á luta com a são de Deus?

Onyindo-o, ela exibiu tereiespaoi peido
— Quemme atribue essa infamia? Minha
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está tranquila, Canalha!.... Empreguel a existencia sa

Miando é siemidado na Terra. Ful-caridosa é Grtna
bia e pur:

* Poa É isso que so ohserva na fotografia viva dos

sous, pensamentos é atos. Crelo que à irmã ainda não

recebou, nont mesmo o beneficio do remorso.

abrir sua alma és bençãos de Deus, ecendo as
necessidades proprias, então, volte até aqui,

Irada, respondeu q interlocutora:

— pemonio! Feiticeiro! Sequaz de Satã!... Não
voltarei jamais!... Estou esperando o céu que me pro
meteram € queespero encontrar.

“Assumindo atitudo ainda mais
tante Chefe com autoridade:

— Faca, então, o favor de retirar-se. Não temos

aqui o ctu que deseja. Estamos muma casa de trabalho,
ônde os doentes reconhecem o seu mal e tentam curar-se,
Junto de servidores de bon vontado.

A mondiga objetou atrevidamente:
— Não lhe pedi remédio, nem serviço. Estou pro-

curando o paraiso que fiz por merecer, praticando boas
obras.

E, enderecando-nos dardejanto olhar do extrema có-
tera, perdeu o aspecto de enferma embulante, retirando»
se a passo firme, como quem permanece absotut
senhora de si,

“Acompanhuu-a o Irmão Paulo com o olhar,
longos minntos e, voltando-se para nós,
— Observaram o vampiro?

criminosa e declara-se inocente; é
afirmo-se boa e pura; sofre
tranquilidade; criou um inferno para Si
vera que está procurando o céu.

“Ante a silencio com

que

The
gilante Chefe rematou:

firme, falou o vigi-
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